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POTENCIAL ANTI-CANDIDA DE PRODUTOS DERIVADOS DE PLANTAS 
MEDICINAIS 

 
ANTI-CANDIDA POTENTIAL OF PRODUCTS DERIVED FROM MEDICINAL 

PLANTS 
 

Kylvia Kelly Pereira de Melo* 
 

RESUMO 

 
As plantas medicinais possuem diversos compostos bioativos que podem ser utiliza-
dos para reduzir o crescimento de espécies do gênero Candida, causadoras de in-
fecções orais em humanos. Dessa forma, os produtos de origem natural, especifi-
camente as plantas medicinais, possuem potencial de tornarem-se alternativas efi-
cazes aos tratamentos alopáticos convencionais, que são limitados. O objetivo deste 
estudo foi verificar a ação anti-Candida de produtos derivados de plantas medicinais 
como forma de tratamento para infecções orais, oriundas de espécies do gênero 
Candida, a partir de um estudo bibliométrico e revisão de literatura. As bases de da-
dos analisadas foram: PubMed, SciELO, BVS, Science Direct e Google Acadêmico, 
a partir das quais foram obtidos 16 artigos publicados entre os anos de 2013-2023. A 
maioria dos estudos encontrados apontam uma variedade de espécies de plantas 
com potencial anti-Candida e antibiofilme, analisadas a partir de testes in vitro e in 
vivo, com resultados promissores. No entanto, ainda há necessidade de avanços 
nas pesquisas laboratoriais, com o intuito de promover mais testes in vivo, que pos-
sam subsidiar a comprovação clínica para a elaboração de novos medicamentos fi-
toterápicos, onde quais possam ser utilizados em pacientes portadores de candidía-
se oral. 
 

Palavras-Chave: fitoterapia; odontologia; plantas medicinais. 
 

ABSTRACT 

 
Medicinal plants contain several bioactive compounds that can be used to reduce the 
growth of species of the Candida genus, which cause oral infections in humans. 
Therefore, products of natural origin, specifically medicinal plants, have the potential 
to become effective alternatives to conventional allopathic treatments, which are 
limited. The objective of this study was to verify the anti-Candida action of products 
derived from medicinal plants as a form of treatment for oral infections, originating 
from species of the genus Candida, based on a bibliometric study and literature 
review. The databases analyzed were: PubMed, SciELO, BVS, Science Direct and 
Google Scholar, from which 16 articles published between the years 2013-2023 were 
obtained. Most of the studies found point to a variety of plant species with anti-
Candida and antibiofilm potential, analyzed using in vitro and in vivo tests, with 
promising results. However, there is still a need for advances in laboratory research, 
with the aim of promoting more in vivo tests, which can support clinical evidence for 
the development of new herbal medicines, which can be used in patients with oral 
candidiasis. 
 

 
* Graduanda em Odontologia pela Universidade Estadual da Paraíba. kylvia41@gmail.com. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A candidíase é uma infecção fúngica ocasionada por leveduras do gênero 

Candida. Infecção por Candida spp. é um grave problema de saúde pública, pois há 
uma crescente resistência dos fungos aos fármacos disponíveis no mercado e alta 
taxa de recidivas (KAUR; CHAKRABARTI, 2017; KHEDRI et al., 2018; TREVIÑO-
RANGEL et al., 2018).  

A espécie de Candida mais comumente encontrada na microbiota oral é C. 
albicans, devido às suas propriedades de aderência e maior nível de patogenicida-
de. C. albicans é uma levedura dimórfica, que pode existir em ambas as formas de 
levedura e hifa quando patogênica, dependendo do ambiente, sendo isolada em 
mais de 80% das lesões orais. Outras espécies que foram implicadas incluem C. 
dubliniensis, C. glabrata, C. krusei, C. parapsilosis, C. stellatoidea e C. 
tropicalis (MILLSOP; FAZEL, 2016; MIRANDA-CADENA et al., 2018; SANTOS et al., 
2018).  

A candidíase é caracterizada como uma infecção oportunista, em razão desse 
microrganismo apresentar-se como comensal, fazendo parte da microbiota normal 
de cerca de 30% a 35% dos adultos, sem necessariamente causar danos. Porém, 
pode tornar-se um patógeno altamente invasivo quando há mudanças no microam-
biente que favorecem sua multiplicação, causando processos infeciosos principal-
mente em pessoas com disfunções imunológicas, e em faixas etárias mais susceptí-
veis, como idosos e crianças (SINGH et al., 2014; RAIMUNDO; TOLEDO, 2016; 
KARAJACOB et al., 2023). 

O início e a progressão da doença dependem de uma complexa interação en-
tre o microrganismo e hospedeiro. Disfunção salivar, deficiência nutricional, doenças 
crônicas imunossupressoras como a Diabetes e a Síndrome da Imunodeficiência 
Humana (Aids), quimioterapia e radioterapia na região de cabeça e pescoço, má hi-
giene oral associada ao uso de prótese dentária removível, uso de antibióticos de 
largo espectro e corticosteroides são exemplos de fatores modificadores que podem 
interferir no sistema imunológico do hospedeiro, contribuindo para o início desta do-
ença (VILA et al., 2020; MILLSOP; FAZEL, 2016; BARBOSA; FARIA, 2014). 

A busca por intervenções terapêuticas eficazes para o tratamento da candidí-
ase oral é essencial na rotina clínica do cirurgião-dentista. O uso de medicamentos 
alopáticos convencionais a exemplo, os antifúngicos poliênicos, azólicos e outros 
como o iodoquinol são amplamente utilizados. Algumas limitações nos medicamen-
tos antifúngicos são encontradas para resolução dos quadros infecciosos, principal-
mente no que diz respeito ao desenvolvimento de resistência microbiana, dado o 
número limitado de terapias disponíveis no mercado. Ademais, são reconhecidas 
inúmeras possibilidades de efeitos adversos que a utilização desses medicamentos 
pode causar, dentre eles: sabor ruim, cefaleia, náusea, reações gastrointestinais, 
alergia, insuficiência e necrose hepática (VIEIRA; NASCIMENTO, 2017; SOARES et 
al., 2020; CAMPOS et al., 2019). 

Logo, uma das práticas terapêuticas alternativas e complementares para o 
controle da candidíase oral é a fitoterapia, que pode ser traduzida como uma prática 
que utiliza plantas in natura ou várias preparações dos derivados vegetais para fins 
medicinais. O reino vegetal apresenta uma imensa quantidade de genes e de molé-
culas com importantes atividades biológicas no controle de infecção, da inflamação e 
da dor. Ademais, a técnica medicamentosa através do emprego de plantas e deriva-
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dos vem sendo consolidada no Sistema Único de Saúde (SUS), sendo, inclusive, 
regulamentada pela Política e Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterá-
picos e pela Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS 
(SOARES et al., 2020; MELO; BATISTA; GURGEL, 2017; MECATTI; RIBEIRO; 
OLIVEIRA, 2022; MACHADO; OLIVEIRA, 2014; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2015; 
MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016).  

Os fitoterápicos e extratos de plantas medicinais se mostram como uma exce-
lente forma de terapia, e vem ganhando grande aceitação na Odontologia por apre-
sentar um menor custo, fácil acesso, biocompatibilidade, e respostas promissoras 
positivas nos resultados de pesquisas que vem surgindo nos últimos anos, com os 
seus benefícios quando comparado aos das terapias convencionais. Ainda, apresen-
tam menor efeito adverso, são de origem natural, podem ser encontrados em diver-
sas formas farmacêuticas, sejam elas como cápsulas, comprimidos, infusões, géis, 
pomadas, soluções aquosas e soluções hidroalcóolicas. Além disso, culturalmente, 
apresentam uma fácil aceitação pela população brasileira, que é muito adepta a este 
tipo de tratamento, em que 82% fazem uso de produtos à base de plantas. Com is-
so, é essencial o investimento em estudos científicos acerca do tema, essencialmen-
te quando aliam-se o conhecimento tradicional popular à grande biodiversidade bra-
sileira, viabilizando ao país o desenvolvimento de um uso preciso e claro dos fitote-
rápicos (SOARES et al., 2020; MECATTI; RIBEIRO; OLIVEIRA, 2022; MACHADO; 
OLIVEIRA, 2014). 

Tendo em vista que a candidíase oral é uma doença frequentemente presente 
na rotina clínica odontológica, necessitando, assim, de tratamentos eficazes para o 
seu controle, proporcionando a cura e o bem-estar dos pacientes. Como visto, os 
medicamentos antifúngicos convencionais são limitados, proporcionam efeitos ad-
versos, e propiciam o desenvolvimento de resistência microbiana. Logo, as plantas 
medicinais são uma excelente opção na descoberta de novos fármacos, para au-
mentar as opções disponíveis no mercado, e impedir os mecanismos de defesa de-
senvolvidos pelos fungos causadores desta doença. Desse modo, o objetivo deste 
estudo foi verificar a ação anti-Candida de produtos derivados de plantas medicinais 
como forma de tratamento para infecções orais, oriundas de espécies do gênero 
Candida, a partir de um estudo bibliométrico e revisão de literatura. 

 
2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 Considerações sobre a candidíase oral 

 
As espécies do gênero Candida são de grande interesse para a Odontologia, 

uma vez que são encontradas na cavidade oral cerca de 10 espécies. Naturalmente, 
colonizam sem causar alterações, porém, quando o indivíduo tem uma redução em 
sua capacidade imunológica, os fungos proliferam de maneira exagerada se tornan-
do altamente patogênicos. Condições sistêmicas e locais favorecem o início e A 
candidíase é uma infecção fúngica oportunista de aspecto clínico variável. A princi-
pal espécie do gênero relacionada com o aparecimento da doença é Candida albi-
cans, mas também podem ser isoladas das lesões espécies como C. tropicalis, C. 
pseudotropicalis, C. glabrata, C. krusei, C. parapsilosis, C. inconspícua, C. guillier-
mondii. Essas leveduras são encontradas constituindo parte da microbiota oral nor-
mal de adultos saudáveis, cerca de 30% a 50% das pessoas apresentam C. albicans 
sp. Porém, existem fatores que podem interferir na homeostase do organismo, fa-
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zendo com que as cepas dessas espécies se tornem altamente patogênicas (BAR-
BEDO; SGARBI, 2010; SINGH et al., 2014). 

progressão da doença, principalmente aquelas que induzem um estado de 
imunodebilidade ao hospedeiro.  Baixo fluxo salivar, uso de próteses dentárias, este-
roides inalatórios, má higiene oral, câncer oral, dieta rica em carboidratos, uso de 
aparelhos ortodônticos, antibioticoterapia de largo espectro, drogas imunossupresso-
ras, tabagismo, diabetes Síndrome da Imunodeficiência Humana (Aids), e deficiên-
cias nutricionais (VILA et al., 2020; BARBOSA; FARIA, 2014). 

Existem diversas formas de manifestações clínicas da candidíase oral, são 
elas: pseudomembranosa, eritematosa, atrofia papilar central (glossite romboidal 
mediana), multifocal crônica, queilite angular, estomatite protética, hiperplásica, mu-
cocutânea e síndrome endócrina-candidiase (MILLSOP; FAZEL, 2016). 

O diagnóstico é baseado na sintomatologia clínica associado às informações 
colhidas na anamnese. Os principais sintomas incluem sensação de queimação e 
dor quando existe a presença de lesões ulcerativas. Podem estar presentes também 
disfagia, alterações no paladar e halitose. Exames complementares como exame 
micológico (cultura com antibiograma) confirmam a condição a partir da visualização 
e identificação das espécies fúngicas envolvidas (BORGES et al., 2021; SIMÕES; 
FONSECA; FIGUEIRAL, 2013). 
 
2.2 Terapias empregadas para o tratamento da candidíase oral e mecanismo de 
ação 
 

O tratamento da candidose oral é constituído principalmente pela prescrição 
de antifúngicos tópicos, em casos superficiais, e sistêmicos em casos de candidíase 
resistente e invasiva. Esses medicamentos estão classificados de acordo com seu 
mecanismo de ação e alvos farmacológicos (SINGH et al., 2014).  

Os Polienos atuam na membrana celular, pois interagem com o ergosterol, 
um dos principais componentes da membrana da célula fúngica, produzindo canais 
iônicos que aumentam a porosidade da membrana, causando extravasamento de 
conteúdo citoplasmático e dano oxidativo. Seu espectro de ação é amplo, são fungi-
cidas, e possuem fraca absorção intestinal, sendo utilizados mais comumente de 
forma tópica. Fazem parte desta classificação a Nistatina e a Anfotericina B (VIEIRA; 
NASCIMENTO, 2017; LEWIS; WILLIAMS, 2017; MORETHSON et al., 2015). 

Os Azólicos são divididos em imidazóis e triazóis, quando existem duas ou 
três moléculas de nitrogênio no anel azol, respectivamente. Atuam inibindo a enzima 
lanosterol demetilase, que tem como função a conversão de lanosterol em ergoste-
rol, dificultando a biossíntese da membrana celular, o que pode impedir o crescimen-
to fúngico ou causar a sua eliminação. Estão incluídos nesta classe Miconazol, Ce-
toconazol, Fluconazol e Itraconazol. O Miconazol é utilizado em forma de pomada, 
creme e em gel oral, já o Cetoconazol, o Fluconazol e o Itraconazol são administra-
dos sistemicamente por via oral, sendo absorvidos pelo trato gastrointestinal. O Ce-
toconazol tem alto potencial de toxicidade, sendo pouco utilizado clinicamente (LE-
WIS; WILLIAMS, 2017; MORETHSON et al., 2015). 

Atualmente, as terapias medicamentosas antifúngicas disponíveis no mercado 
são limitadas, com poucas opções, fato que contribuiu para o aumento da resistên-
cia fúngica. Soma-se a isto, a produção de efeitos colaterais e de interações medi-
camentosas por parte dos fármacos convencionais. O desenvolvimento de meca-
nismos de resistência por parte das células fúngicas é um problema que vem cres-
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cendo, demandando a necessidade de pesquisas para a descoberta de tratamentos 
alternativos (TEODORO et al., 2020; BARBOSA; FARIA, 2014).  

Diante disso, a Fitoterapia vem ganhando espaço como alternativa comple-
mentar eficiente aos tratamentos tradicionalmente utilizados para o controle da can-
didíase oral. 

A Fitoterapia consiste em produtos de origem natural que se diferem dos me-
dicamentos convencionais, uma vez que, o princípio ativo da planta não é utilizado 
de maneira isolada, agindo conjuntamente com outras moléculas, dando origem a 
um fitocomplexo. Assim, a ação do fitoterápico é mais branda e seus efeitos adver-
sos são reduzidos. O reino vegetal tem potencial em causar grande contribuição aos 
tratamentos fungicidas, com uma variedade de moléculas com propriedades antimi-
crobianas. É importante estabelecer um conhecimento com base científica acerca da 
utilização dos produtos à base de plantas, pois sua utilização de maneira irracional 
pode causar interações com medicamentos convencionais, além de um potencial de 
toxicidade ao indivíduo, podendo gerar problemas de saúde, e não benefícios 
(BARBOSA; FARIA, 2014; MELO et al., 2019; VELOSO et al., 2023). 

A literatura relata diversas plantas medicinais com atividade antifúngica contra 
espécies de Candida. O potencial antimicrobiano dos extratos de plantas é testado a 
partir de diferentes técnicas, como o teste de difusão em ágar e os métodos de ma-
crodiluição e microdiluição em caldo, que são os mais comumente utilizados pelos 
pesquisadores (FREIRE et al., 2016; OSTROSKY et al., 2008). 

Entre os vegetais com função antimicrobiana citados na literatura, a Punica 
granatum L. (Romã), é rica em polifenóis como as antocianinas e flavonóides, como 
os galotaninos. É empregada como tratamento contra doenças intestinais, diabetes, 
câncer, hipertensão, hiperlipidemia, aterosclerose e doenças orais, sem efeitos da-
nosos ao organismo. Suas folhas, flores, frutos e raízes apresentam propriedades 
medicinais. A punicalagina, composto isolado da casca, é eficaz contra Candida al-
bicans, podendo causar alterações no fungo, incluindo irregularidades no brotamen-
to, espessamento da parede celular, mudanças no espaçamento entre membrana 
plasmática e parede celular, modificações nos vacúolos e diminuição do conteúdo 
citoplasmático. A Lectina Ligadora de Quitina (PgTeL), isolada do fruto, tem ativida-
de contra C. albicans e C. krusei, causando estresse oxidativo, falha energética, fa-
lha na parede celular, redução do conteúdo da célula e alterações na peroxidação 
lipídica (REYES, CEPEDA, VARGAS, 2022; GAGANA et al., 2023). 

Além disso, Cinnamomum zeylanicum (Canela), possui um alto conteúdo de 
polifenóis, que confere atividade antifúngica. A presença de flavonóides inibem o 
crescimento fúngico, causando alterações na membrana, reduzindo o tamanho das 
leveduras e provocando extravasamento do conteúdo intracelular. A presença de 
quercetina e kaempferol também contribuem para a atividade antifúngica (KHANZA-
DA et al., 2021). 

A Uncaria tomentosa L. (Unha-de-Gato), tem como componentes alcaloides, 
triterpenos, esteroides vegetais, compostos fenólicos, glicosídeos, tanino e flavonói-
des que conferem atividades anti-inflamatória, antineoplásica, antioxidante e antimi-
crobiana. O gel de unha-de-gato a 2% é eficaz contra Candida albicans (GOMES et 
al., 2020). 

Rosmarinus officinalis L. (Alecrim), tem como constituintes químicos principais 
1,8-cineol (52,2%), cânfora (15,2%) e α-pineno (12,4%) que propiciam a esta planta 
atividades antibacteriana, antifúngica, anti-inflamatória, antimutagênica e antioxidan-
te. Seu potencial contra fungos consiste na alteração da estrutura da membrana e 
da parede celular das células, causando extravasamento do conteúdo interno para o 
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meio extracelular. Além disso, inibe a formação de tubos germinativos por C. albi-
cans, afetando sua propagação pelos tecidos (MECATTI et al., 2021). 

O óleo essencial extraído do Citrus limon (Limão siciliano), apresenta molécu-
las da classe dos terpenoides, como o limoneno e o terpineno. Estas moléculas 
agem inibindo a síntese de ergosterol, componente estrutural da membrana celular. 
Diante disso, a permeabilidade da célula fica prejudicada, causando a perda de lí-
quido intracelular e inibição das atividades celulares. Altas concentrações de terpe-
noides podem provocar a morte do fungo (HERNAWAN et al., 2015). 

O Syzygium aromaticum (cravo-da-índia), também é utilizado na medicina em 
virtude das suas propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes, antitrombóticas e an-
timicrobianas. Os sesquiterpenos, encontrados em sua composição, são estudados 
com potencial de atividade anticancerígena. É composto principalmente por eugenol, 
acetato de eugenila e β- cariofileno. Os componentes fitoquímicos carvacrol e euge-
nol, que fazem parte de sua constituição, possuem características fungicidas. O eu-
genol é o maior responsável pela sua ação anti-Candida, com atuação na membrana 
celular, causando alterações na permeabilidade e consequente extravasamento do 
conteúdo citoplasmático (MITTAL et al., 2014). 

Diante disso, vários são os exemplos de preparações vegetais e compostos 
puros citados na literatura com potencial anti-Candida, muitos apresentando boa ati-
vidade em concentrações pequenas. Cerca de 69 compostos extraídos de plantas 
apresentam alguma atuação contra Candida spp, dentre eles, os monoterpenos, lac-
tonas sesquiterpênicas, sesquiterpenos e compostos fenólicos são comuns. Suas 
estruturas químicas simples e a facilidade na extração justifica o desenvolvimento de 
antifúngicos de origem natural (KARPINSKI et al., 2021). 

 
3 METODOLOGIA 

O estudo trata-se de uma revisão de literatura e estudo bibliométrico. Para a 
realização desta revisão foi efetuado um levantamento bibliográfico nas bases de 
dados National Library of Medicine (PubMed), Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), ScienceDirect e Google Acadêmico. A 
busca dos artigos científicos foi feita utilizando os seguintes termos em português e 
inglês: “fitoterapia”, “plantas medicinais”, “candidíase” e “agente antifúngico”, combi-
nados pelos operadores booleanos “AND” e “OR”, dispostos da seguinte forma: 
“(phytotherapy) and (medicinal plants) and (candidiasis) or (antifungal agent)”. 

Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos originais que abordas-
sem o tema pesquisado e permitissem acesso integral, publicados no período entre 
os anos de 2013 e 2023, em inglês, português e espanhol. Ainda, como critérios de 
exclusão, foram eliminados relatos de caso, artigos de revisão, teses, dissertações, 
monografias, editoriais, capítulo de livros, anais publicados em eventos, trabalhos de 
conclusão de curso, artigos duplicados, artigos que não trazem a solução do pro-
blema de pesquisa desta revisão, artigos sem acesso completo, artigos fora do re-
corte temporal (2013 a 2023) e artigos escritos em outros idiomas que não inglês, 
português e espanhol.  

Os estudos foram selecionados inicialmente pelo título, sendo posteriormente 
realizada a leitura do resumo. Nesta fase, foram removidos da amostra as publica-
ções que se encontravam duplicadas. A etapa seguinte consistiu na leitura completa 
dos textos, onde houve a análise e tabulação das principais informações para arma-
zenamento em um banco de dados. Por fim, chegou-se, a uma coleção de 16 arti-

https://www.scielo.br/
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gos. As informações sobre os resultados da busca e do refinamento são apresenta-
das no fluxograma a seguir (Figura 1). 

 
Figura 1 – Fluxograma da Pesquisa. 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2023. 
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Artigos excluídos após análise de título 

(n=5.690) 

 Artigos da PubMed (2.385) 

Artigos do Scielo (40) 

Artigos do Google Acadêmico (3.230) 

Artigos do Science Direct (29) 

Artigos da BVS (6) 

 
 

Artigos identificados por meio de pesquisa no 

banco de dados “(fitoterapia) and (plantas me-

dicinais) and (candidiase) or (agente antifungi-

co)” (n=5.831) 

Artigos da PubMed (2.399) 

Artigos do Scielo (40) 

Artigos do Google Acadêmico (3.350) 

Artigos do Science Direct (36) 

Artigos da BVS (6) 

Id
e
n

ti
fi

c
a
ç

ã
o

 

 

Artigos selecionados para leitura de resumos 

(n=141) 

Artigos da PubMed (14) 

Artigos do Scielo (0) 

Artigos do Google Acadêmico (120) 

Artigos do Science Direct (7) 

Artigos da BVS (0) 

Artigos do Science Direct (6) 

 

Artigos de texto completo selecionados para 

elegibilidade (n=29) 

Artigos da PubMed (6) 

Artigos do Scielo (0) 

Artigos do Google Acadêmico (17) 

Artigos do Science Direct (6) 

Artigos da BVS (0) 

 

Artigos após remoção 
das duplicatas (n=0) 

 

 

 

Artigos excluídos após análise dos re-

sumos (n=112) 

 Artigos da PubMed (8) 

Artigos do Scielo (0) 

Artigos do Google Acadêmico (103) 

Artigos do Science Direct (1) 

Artigos da BVS (0) 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

Diversas pesquisas utilizando plantas medicinais, avaliando sua atividade an-
ti-Candida, foram publicadas na literatura recente. Assim, com base nas considera-
ções acima, os estudos incluídos nos critérios de inclusão estão apresentados na 
Tabela 1. 

 
Tabela 1 - Atividade Anti-Candida de Produtos Derivados de Plantas Medicinais. 

N° Autor(res) 
Ano da pu-

blicação 
Título do 

artigo 
Objetivo Metodologia 

Jornal / 
Revista 

Resultados 
Principais 

Conclusão 

1 
Alavarce et 

al. 
2015 

The Bene-
ficial Effect 
of Equise-
tum gigan-

teum L. 
against 
Candida 
Biofilm 

Formation: 
New Ap-

proaches to 
Denture 

Stomatitis 

Ação anti-
biofilme 

em próte-
ses dentá-

rias 

Estudo in 
vitro realiza-
do com ex-

trato hi-
droetanólico 

70% de 
Equisetum 

giganteum L. 
(partes aére-
as), contra 

cepas de C. 
albicans 

(SC 5314). A 
suscepti-

bilidade an-
timicrobiana 
foi verificada 
através do 
método de 

microdiluição 
em caldo - 

CIM 

Hindawi 
journals 

As concen-
trações de 

50, 25, e 16 
mg/mL mos-
traram ativi-
dade anti-
microbiana 
e antiade-

rente. 

O extrato de 
possui pro-
priedades 

antifúngicas 
contra C. 
albicans  

2 
Almeida et 

al.  
2019 

In vitro 
Evaluation 
of the An-
timicrobial 
Potential of 
Salvia offi-
cinalis L. 
against 

Oral 
Pathogens 

Efeito te-
rapêutico 
contra pa-
tógenos 

orais 

Estudo in 
vitro realiza-
do utilizando 

extrato 
etanólico 

(folhas) ex-
traído de 

Salvia offici-
nalis L. con-
tra as cepas 
de Candida 

albicans 
(ATCC 
18804), 

Candida gla-
brata (ATCC 
2001), Can-
dida Guiller-
mond (ATCC 
6260), Can-
dida krusei 

(ATCC 
34135) e 

Candida tro-
picalis 
(ATCC 

Journal 
Of Health 
Sciences 

C, albicans, 
C. guier-

mond e C. 
krusei: CIM 
1 mg/mL / 

CFM 2 
mg/mL; 

C. glabrata 
e C. tropica-

lis: CIM 1 
mg/mL / 
CFM 1 
mg/mL 

O extrato 
apresentou 
atividade 

antifúngica 
moderada 

contra espé-
cies de 

Candida 
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13803). Tes-
te realizado 
através do 
método de 

microdiluição 
em caldo – 
CIM/CFM 

 

3 
Araújo et 

al. 
2020 

Efficacy of 
essential oil 

of cinna-
mon for the 
treatment 

of oral can-
didiasis: A 

randomized 
trial 

Prevenção 
e trata-

mento da 
estomatite 
protética 

Estudo in 
vivo realiza-

do utilizando-
se o óleo 

essencial de 
Cinnamo-

mum zeyla-
nicum L. na 

forma de 
enxaguatório 

bucal e 
spray. Para 
verificar a 

susceptibili-
dade antimi-
crobiana, foi 
feita a conta-

gem das 
Unidades 

Formadoras 
de Colônias 
em amostras 

coletadas 
com swab 

Special 
Care In 

Dentistry 

Redução de 
Candida 

spp: 61% (n 
= 11) na 

mucosa oral 
e 33% (n = 
6) na próte-

se 

O antissép-
tico e o 

spray pro-
moveram 

melhora clí-
nica da can-
didíase rela-

cionada à 
prótese, 

com redu-
ção dos si-
nais obser-
váveis se-
gundo a 

classificação 
de Newton, 
além da re-
dução na 
contagem 

de Cândida 
spp 

4 
Cartaxo-

Furtado et 
al. 

2015 

Perfil fito-
químico e 
determina-
ção da ati-
vidade an-
timicrobia-
na de Sy-

zygium 
cumini (L.) 

Skeels 
(Myrtace-

ae) frente a 
microrga-

nismos bu-
cais 

Efeito te-
rapêutico 
contra pa-
tógenos 

orais 

Estudo In 
vitro realiza-
do através 

da utilização 
do extrato 

etanólico de 
Syzygium 
cumini L. 
Skeels 

(casca do 
caule) contra 
as cepas de 
Candida al-

bicans 
(ATCC 

10231). Sus-
ceptibilidade 
antimicrobia-
na verificada 
através do 
método de 

microdiluição 
em caldo – 

CIM 

Revista 
Brasileira 
de Plan-
tas Medi-

cinais 

Valor de 
CIM foi igual 
a 250 μg/mL 

O extrato 
possui forte 
inibição so-
bre Candida 

albicans 

5 
Donadu et 

al. 
2019 

Antifungal 
activity of 
oils mace-

rates of 

Efeito te-
rapêutico 
para can-
didíase 

Estudo in 
vitro realiza-
do através 
da utilizado 

Natural 
Product 

Research 

C. albicans 

(1,95 a 125 

mg/ml) 

Os óleos 
testados 
possuem 
atividade 
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North Sar-
dinia plants 

against 
Candida 
species 
isolated 

from clinical 
patients 

with candi-
diasis 

do óleo ma-
cerado de 
Hypericum 

perforatum L. 
e Heli-

chrysum mi-
crophyllum 
Cambess. 
subesp. 

tyrrhenicum 
Bacch., Brul-

lo 
& Giusso. As 
cepas isola-
das foram C. 

albicans 
(13 cepas) 
C. glabrata 
(2 cepas) 
C. krusei 
(2 cepas) 

C. tropicalis 
(5 cepas) 

C. parapsilo-
sis 

(8 cepas) 
(isolados 

clínicos). A 
susceptibili-
dade antimi-
crobiana foi 
verificada 

pelo método 
de CFM 

C. glabrata 

(3,9 mg/ml) 

C. krusei 

(0,98–1, 

95mg/ml)  

C. tropicalis 

(1,95-

125mg/ml)  

C. parapsilo-

sis (0,98–

125mg/ml). 

 

antifúngica 

6 
Meccatti et 

al. 
2022 

Terapias 
alternativas 
na odonto-
logia: ação 
antibiofilme 
do extrato 
de Curcu-
ma longa 
associado 
ou não a 
Terapia 

Fotodinâ-
mica contra 

Candida 
spp. 

Tratamen-
to de can-

didose 
orais 

Estudo in 
vitro realiza-
do a partir da 
utilização do 
extrato glicó-
lico de Cur-
cuma longa 

L. 
associado ou 
não a terapia 
fotodinâmica. 

As cepas 
testadas fo-
ram C. albi-

cans 
(ATCC 
18804) 

C. glabrata 
(ATCC 9030) 

e 
C. krusei 
(ATCC 

6258). A 
susceptibii-
dade antimi-
crobiana foi 

Re-
search, 
Society 
and De-
velop-
ment 

Redução de 
23,3% do 

biofilme de 
C. albicans; 
Reduções 
no biofilme 
de até 22% 
de C. gla-

brata; 
Para C. kru-
sei, a TFD 

com extrato 
produziu 

reduções de 
47% e no 2º 
protocolo de 
irradiância, 

de 46%. 
Quando o 
extrato foi 
aplicado 

sem a luz, 
produziu 
reduções 

de até 49% 
do biofilme 

O extrato 
associado 
ou não a 

TFDa apre-
sentou ação 
antibiofilme 
contra todas 
as cepas de 

Candida 
avaliadas e 
sua ação 

antifúngica 
foi igual e 

até superior 
a nistatina 
sobre algu-
mas espé-

cies 
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verificada 
através da 
viabilidade 
celular por 

teste de MTT 
e densidades 
ópticas trans-
formadas em 

percentual 
de atividade 
metabólica 

7 
Oliveira et 

al. 
2013 

Antifungal 
effect of 
plant ex-
tracts on 
Candida 
albicans 

biofilm on 
acrylic resin 

Efeito anti-
fúngico e 

anti-
biofilme 

Estudo in 
vitro utilizan-
do o extrato 
glicólico de 
Equisetum 
arvense L., 
Glycyrrhiza 
glabra L., 

Punica gra-
natum L. e 
Stryphno-
dendron 

barbati-mam 
Mart contra 
cepas de C. 

albicans 
(ATCC 

18804). A 
susceptibili-
dade antimi-
crobiana ao 
extrato foi 
verificada 
través da 

Contagem de 
UFC/mL 

 

Braziian 
Dental 

Science 

E. arvense 
L.: redução 
no biofilme 

de 18%; 
G. glabra L.: 
redução de 

24%; 
P. granatum 

L.: 26%; 
S. barbati-
mam Mart.: 

27% 

Os extratos 
testados 

foram efica-
zes na redu-
ção do bio-
filme de C. 

albicans so-
bre resina 
acrílica, 

apresentan-
do atividade 
antifúngica 
semelhante 
à nistatina 

8 
Onofre et 

al. 
2015 

Antifungal 
activity of 
the aque-

ous extract 
of Sta-

chytarpheta 
cayennen-
sis,(Rico.) 
Vahl. (Ver-
benaceae), 

on oral 
cândida 
species 

Atividade 
antifúngica 

Estudo in 
vitro que uti-
lizou o extra-
to aquoso de 

Stachytar-
pheta cay-
ennensis, 

(Rich.) Vahl 
contra C. 
albicans 

(4 cepas), 
C. tropicalis 
(3), Candida 
glabrata (1), 

Candida 
stellatoidea  
Candida du-
bliniensis (1) 

e 
C. krusei (1). 
A susceptibi-
lidade anti-

Jornal de 
Pesquisa 
de Plan-
tas Medi-

cinais 

CIM de 25 
mg mL-1 

sobre o iso-
lado clínico 
de C. tropi-
calis, e de 

12,5 mg mL-
1 sobre iso-
lados e na 

cepa ATCC-
44858 de C. 

albicans, 
bem 

como nos 
isolados de 
C. tropicalis, 
C. glabrata, 

C. 
stellatoidea, 
C. dublini-
ensis e C. 

Krusei. 

O extrato 
promoveu,in 

vitro, um 
efeito fungis-

tático nas 
espécie de 
Candida 
isoladas. 

Concentra-
ções inferio-
res a 12,5 

mg mL¹ não 
demonstra-
ram efeito 

fungistático 
ou fungicida. 

A concen-
tração de 

12,5 mg mL¹ 
mostrou um 
efeito fungis-
tático sobre 
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microbiana 
ao extrato foi 

verificada 
através da 

microdiluição 
em caldo 
com a de-
terminação 
da CIM e 

CFM 

O extrato 
não inibiu o 
crescimento 
de um iso-
lado de C. 
tropicalis e 
dois de C. 

albicans. No 
entanto, 

com relação 
à 

atividade 
fungicida, a 
concentra-
ção fungici-
da mínima 

(CFM) 
do extrato 
foi de 12,5 
mg mL-1 

para o iso-
lado de C. 

krusei. 
Para todas 
as outras 

cepas e es-
pécies, o 

extrato não 
apresentou 

MFC 

as cepas de 
C. albicans 
CαFB-12 e 

ATCC-
44858; so-
bre C. tropi-
calis, cepas 
C-FB-22 e 
C-FB29. O 
efeito fungi-
cida foi ob-

servado 
apenas na 
espécie C. 

krusei (MFC 
= 12,5 mg 

mL-1) 

9 Paiva et al. 2022 

Association 
of the es-

sential oil of 
Cymbopo-
gon citratus 
(DC) Stapf 
with nysta-
tin against 
oral cavity 

yeasts 

Potencial 
anti-

Candida 
do óleo 

essencial 
associado 
a nistatina 

Estudo in 
vitro que tes-
tou extratos 
hidroalcoóli-
cos das fo-

lhas de 
Cymbopogon 
citratus (DC) 

Stapf 
contra 292 
cepas clíni-
cas de fun-

gos pré-
identificados 
pertencentes 

ao gênero 
Candida 

Cepas Pa-
drão: Candi-
da albicans 

(ATCC 
90028), 

Candida du-
bliniensis 

(CBS 7987), 
Candida pa-

rapsilosis 
(ATCC 
22019), 

Candida gla-

Anais da 
Acade-

mia Bra-
sileira de 
Ciências 

33,2% dos 
isolados 

apresenta-
ram CIM > 

16 μg e 
50,3% com 
16 μg. Nos 
isolados de 

Candida 
albicans, o 
intervalo foi 

de 2,0 a 
>16,0 μg, 

enquanto as 
espécies 

não 
albicans de 

Candida 
apresenta-

ram 4 a >16 
μg. 

isolados de 
Candida 

albicans, a 
variação foi 

de 0,275 
a 2,2 

mg/mL, en-
quanto nas 
Espécies 

O óleo es-
sencial 

apresenta 
atividade 

fungistática 
e fungicida 
contra leve-

duras da 
cavidade 

oral. A as-
sociação 

deste fitote-
rápico à nis-
tatina poten-

cializou o 
efeito anti-
fúngico em 
amostras 

isoladas de 
pacientes 

oncológicos  
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brata 
(MYA 2950), 
Candida kru-

sei (ATCC 
6258) e 

Candida utilis 
(ATCC 

9950). A 
susceptibili-
dade antimi-
crobiana ao 
extrato foi 
verificada 
através da 

Microdiluição 
em caldo – 
CIM/CFM 

não-
albicans de 

Candida 
variou de 

0,137 a 2,2 
mg/mL. A 

avaliação da 
CIM apre-

sentou valo-
res iguais e 
inferiores a 
2,2 mg/mL 
para os iso-
lados avali-
ados, sendo 
que a CIM 

50 
apresentou 

valor de 
0,55 mg/mL 
e a MIC 90 

de 1,1 
mg/mL. 

Quanto à 
atividade 
fungicida, 
os resulta-
dos foram 

os mesmos, 
CFM 50 e 
CFM 90 de 

0,55 
e 1,1 

mg/mL, res-
pectivamen-

te 

10 
Santos et 

al. 
2017 

Punica 
granatum 
Linn. pre-
vention of 
oral candi-
diasis in 
patients 

undergoing 
anticancer 
treatment 

Prevenção 
de Candi-
díase oral 

Estudo in 
vivo realiza-
do a partir da 
aplicação de 
gel de Puni-
ca granatum 

L. em pa-
cientes aten-

didos no 
Hospital Dr. 
Napoleão 
Laureano, 

localizado na 
Paraíba, 

submetidos 
pela primeira 
vez à radio-
terapia ex-
terna para 
tratamento 

de neoplasi-
as malignas 
em região de 

cabeça e 

Revista 
de Odon-
tologia da 
UNESP 

63,6% dos 
participan-
tes não de-
senvolve-
ram candi-
díase oral 

A maioria 
dos pacien-
tes que usa-

ram o gel 
não apre-
sentaram 

sinais clíni-
cos de in-

fecção fún-
gica. Além 
disso, não 

houve asso-
ciação de 
efeitos ad-

versos 



 
 

 19 

pescoço, 
com indica-

ção exclusiva 
ou concomi-
tante à qui-
mioterapia 

ou cirurgia e 
cujo campo 
de radiação, 
cobriu pelo 
menos me-

tade da área 
de revesti-

mento muco-
so da cavi-
dade oral. A 
eficácia tera-

pêutica e 
clínica dos 

medicamen-
tos foi avali-
ada através 
de exame 

físico intraor-
al 

11 
Severo et 

al. 
2023 

Desenvol-
vimento, 

análise físi-
co-química 
e avaliação 
da ativida-
de antifún-
gica de en-
xaguantes 
bucais con-
tendo óleo 

e extrato de 
Syzygium 

aromaticum 
(cravo da 

índia) 

Potencial 
antifúngico 

Estudo in 
vitro que uti-
lizou enxa-

guante bucal 
contendo 

óleo e extra-
to alcoólico 

de Syzygium 
aromaticum 
contra Can-

dida albicans 
(ATCC10231
) e Candida 
sp. ). A ativi-
dade anti-

fúngica, de-
terminada 

pela Concen-
tração Inibi-
tória Mínima, 
foi avaliada 
por meio da 
técnica de 
difusão em 
ágar, reali-
zada con-

forme reco-
mendações 

do CLSI 
(2015), com 
adaptações 

Brazilian 
Journal 

of Health 
Review 

Formulação 1 

(óleo 1%): 

instável 

Formulação 2 

(óleo 0,1%): 

sem atividade 

Formulação 3 

(óleo 0,01%): 

sem atividade 

Formulação 4 

(extrato al-

coólico 

50%): 13mm 

(c. albicans); 

14mm (can-

dida sp) 

Formulação 5 

(extrato 

25%): instá-

vel 

 

O óleo es-
sencial 

apresentou-
se ativo con-
tra Candida, 
sendo po-

tencial can-
didato para 
prevenção 

de candidía-
se/candidos

e oral  

12 
Souza-

Melo et al. 
2021 

Phytoche-
mistry, anti-
fungal and 
antioxidant 

Potencial 
antifúngico 

Estudo in 
vitro utilizan-

do extrato 
alcoólico das 

Archives 
of Oral 
Biology 

CIM entre 
125 μg/mL e 
250 μg/mL 
para todas 

O extrato 
apresentou 
atividade 

fungistática 
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activity, and 
cytotoxicity 
of byrsoni-
ma gardne-

riana (A. 
Juss) ex-

tract 

folhas de 
Byrsonima 

gardneriana 
(A. Juss) 
contra as 
cepas C. 
albicans 
(ATCC 
10231), 

C. glabrata 
(ATCC 
90030), 
C. krusei 

(ATCC 6258) 
e 

C. tropicalis 
(ATCC 750). 

O extrato 
etanólico foi 

testado 
quanto à sua 

atividade 
antifúngica 

pelo método 
da Microdi-
luição em 

caldo – CIM, 
CFM, relação 
CIM/CFM e 
cinética de 

morte micro-
biana 

 

as cepas.  A 
relação 

CFM/CIM 
de 8 indicou 

que BGE 
tem ativida-
de fungistá-

tica (>4) 
contra as 

cepas 
seleciona-
das.  Ativi-

dade 
inibitória 

mais forte 
nas primei-

ras 6 h. 
Após esse 
período, 

observou-se 
crescimento 
microbiano, 
confirmando 
que o extra-

to possui 
atividade 

fungistática 

contra Can-
dida spp. 

(albicans e 
não-albicans 

spp) 

13 
Correa et 

al. 
2020 

Atividade 
antimicro-
biana do 
óleo es-

sencial de 
Melaleuca 
e sua in-

corporação 
em um 

creme mu-
cocutâneo 

Atividade 
antimicro-

biana 

Estudo in 
vitro que uti-

lizou óleo 
essencial 

incorporado 
a gel muco 
cutâneo de 
Melaleuca 

alternifólia L. 
contra cepas 

de C. albi-
cans 

NEWP 0031. 
A susceptibi-
lidade anti-
microbiana 

ao extrato foi 
verificada 
através da 

Diluição seri-
ada– CIM 

Revista 
Fitos 

CIM  4,5 
mg/mL 

O óleo de 
melaleuca 
mostrou ter 
atividade 

antimicrobi-
ana frente 
aos micror-
ganismos 
estudados  

14 Tay et al. 2014 

Evaluation 
of different 
treatment 
methods 
against 
denture 

Tratamen-
to da es-
tomatite 
protética 

Estudo in 
vivo realiza-

do utilizando-
se gel de 

Uncaria to-
mentosa L. 

Oral Sur-
gery, 
Oral 

Medicine, 
Oral Pa-
thology 

Redução da 
gravidade 

da estomati-
te protética 
após 7 dias 

de 

O gel foi um 
tratamento 
adjuvante 

tópico eficaz 
(ou seja, 

teve o mes-
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stomatitis: 
a randomi-
zed clinical 

study 

em cinquenta 
indivíduos 
com idade 

entre 45 e 85 
anos, usuá-
rios de pró-

tese dentária 
há pelo me-
nos 1 ano e 
portadores 

de estomatite 
protética tipo 
I, II ou III se-
gundo crité-
rios de New-
ton. A eficá-
cia do trata-

mento foi 
avaliada cli-
nicamente 
usando os 
critérios de 
Newton e 
amostras 

micológicas 
da mucosa 

palatina e da 
prótese 

para deter-
minação das 

unidades 
formadoras 
de colônias 
por mililitro 
(UFC/mL) e 
identificação 
do fungo em 
cada período 
de avaliação 

and Oral 
Radiolo-

gy 

tratamento, 
do grau 2 

para o grau 
1, que se 
manteve 
após 14 

dias 

mo efeito 
que o gel de 
miconazol a 

2%) 

15 
Pereira et 

al. 
2016 

Antifungal 
potential of 
Sideroxylon 
obtusifoli-
um and 

Syzygium 
cumini and 
their mode 
of action 
against 
Candida 
albicans 

Atividade 
antifúngica 
de extratos 

e/ou fra-
ções das 
folhas de 

S.obtusifoli
um e do S. 

cumini, 
seus efei-

tos na 
morfologia 
e viabilida-
de do bio-

filme, o 
modo de 
ação e os 
possíveis 
efeitos ci-
totóxicos 

Estudo in 
vitro que uti-
lizou extratos 
hidroalcoóli-
cos das fo-

lhas de Side-
roxylon obtu-

sifolium e 
Syzygium 

cumini contra 
cepas de C. 

albicans 
(ATCC 

10231). O 
extrato de 

S.obtusifoliu
m foi subme-
tido ao fraci-
onamento 

líquido-
líquido, e as 

Pharma-
ceutical 
Biology 

O extrato 
bruto de S. 
cumini pro-
vou ter con-

siderável 
atividade 

antifúngica. 
Os valores 
de CIM da 
fração Nb e 
Sc aumen-
taram entre 
4 e 16 ve-
zes com a 
adição de 
ergosterol 
exógeno 

(interação 
com ergos-

terol da 
membrana). 

A fração Nb 
do extrato 

de 
S.obtusifoliu
m e o Sc, , 
apresenta-
ram ativida-
de antifúngi-
ca contra os 
biofilmes de 
C. albicans, 
provavel-

mente devi-
do à predo-
minância de 
flavonóides 

e saponinas, 
respectiva-
mente, em 
sua compo-
sição quími-
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frações diclo-
rometano e 
acetato de 
etila en-

butanol (Nb) 
, foram sele-

cionadas 
para testes 

adicionais. A 
susceptibili-
dade antimi-
crobiana ao 
extrato foi 
verificada 
através do 
método de 

microdiluição 
em caldo, 
com deter-
minação da 

CIM e CFM e 
cálculo da 

relação 
CIM/CFM. 
Dois meca-
nismos prin-
cipais foram 
investigados: 

interação 
com a bios-
síntese da 

parede celu-
lar (ensaio 
de sorbitol) 

ou permeabi-
lidade iônica 
da membra-
na (ensaio 
de ergoste-

rol)  
 

A fração Nb 
de 

S.obtusifoliu
m afetou as 
estruturas 

celulares do 
biofilme, 

mesmo em 
baixas con-
centrações 
inibitórias 

(62,5 
μg/mL), e 
que em 

concentra-
ções mais 

elevadas os 
danos foram 

letais às 
células. Sc 

também 
afetou as 
células do 
biofilme, 

com efeitos 
deletérios 

em concen-
trações tão 

baixas 
quanto a 
MIC (125 
μg/mL) e 

destruição 
evidente a 

partir de 500 
μg/mL 

(MFC). Tan-
to a fração 
quanto o 

extrato afe-
tou a viabili-

dade das 
células do 
biofilme 
quando 

comparado 
ao veículo 

ca. A sua 
capacidade 
de se ligar 
ao ergoste-
rol e assim 
aumentar a 
permeabili-

dade da 
membrana 

celular pode 
explicar os 

efeitos dele-
térios obser-

vados na 
morfologia e 
viabilidade 
do biofilme 

16 
Junior et 

al.  
2021 

Phytoche-
mical com-

position, 
antifungal 
activity, in 
vitro and in 
vivo toxicity 

of Sy-
zygium 

cumini (L.) 
Skeels lea-
ves extract 

Atividade 
antifúngica 
contra dife-
rentes ce-

pas de 
referência 
e isolados 
clínicos de 
Candida 

spp. 

Estudo in 
vitro utilizan-

do extrato 
etanólico 

obtido a par-
tir das folhas 
de S. cumini 
contra cepas 
de referência 

de C. albi-
cans (ATCC 
10231), C. 
glabrata 

Boletin 
Latinoa-
mericano 
y del Ca-
ribe de 
Plantas 

Medicina-
les y 

Aromáti-
cas 

O extrato 
apresentou 
atividade 

antifúngica 
contra todas 

as cepas 
testadas, 

com valores 
de CIM en-
tre 31,25 e 

125 μg/mL e 
valores de 
MFC entre 

O extrato 
tem ativida-
de antifúngi-
ca promisso-

ra contra 
Candida 

spp. e apre-
sentou ativi-
dade fungis-
tática, com 
efeitos inibi-
tórios signi-
ficativos so-
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(ATCC 
90030), C. 

krusei (ATCC 
6258), C. 
tropicalis 

(ATCC 750) 
e cepas clí-

nicas de 
C. albicans 

(LM1 e LM3). 
A susceptibi-
lidade anti-
microbiana 

ao extrato foi 
verificada 
através do 
método de 

microdiuição 
em caldo 

com deter-
minação da 

CIM e CFM e 
através de 

um ensaio de 
crescimento 
de C. albi-
cans. A ca-
pacidade 

fungicida ou 
fungistática 

do extrato foi 
caracterizada 
com base na 

relação 
MFC/MIC 

250 μg/mL e 
≥ 1000 

μg/mL. Com 
base na 
relação 

MFC/MIC, o 
extrato pode 
ser classifi-
cado como 
fungistático. 
Afetou signi-
ficativamen-
te a cinética 
de cresci-

mento de C. 
albicans 

após 8 ho-
ras de tra-
tamento, 

sem efeitos 
inibitórios 
após 12 e 
24 horas 

bre a cinéti-
ca de cres-
cimento de 
C. albicans 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

A literatura encontrada aponta uma variedade de espécies de plantas com 
atividades antifúngica e antibiofilme sobre Candida spp. Em exemplo, o teste promo-
vido por Alavarce et al. (2015), através do método de microdiluição em caldo, con-
cluiu que o extrato hidroetanólico de E. giganteum na concentração de 50 mg/mL 
apresentou atividade antimicrobiana semelhante ao controle positivo, o hipoclorito de 
sódio a 1%, além de reduzir de forma significativa a capacidade de aderência de C. 
albicans aos corpos de prova de resina acrílica que foram testados.  

Ademais, a pesquisa de Cartaxo-Furtado et al. (2015) identificou que o extrato 
etanólico de Syzygium cumini conferiu forte inibição contra C. albicans, com uma 
CIM de 250 μg/mL. Ainda, Meccatti et al. (2022) encontraram que o extrato glicólico 
de C. longa associado ou não à terapia fotodinâmica promoveu uma redução mais 
eficiente no biofilme de C. albicans do que a nistatina, medicamento amplamente uti-
lizado na rotina clínica. Caso semelhante às pesquisas de Oliveira et al. (2013), rea-
lizadas com os extratos glicólicos de E. arvense L., G. glabra, P. granatum e S. bar-
batimão, onde verificou-se que as reduções causadas pelos extratos no biofilme de 
C. albicans, formados sobre discos de resina acrílica, foram estatisticamente seme-
lhantes aos resultados da nistatina.  
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Outrossim, Tay et al. (2014) verificaram que o gel de U. tomentosa teve efeito 
semelhante ao gel de miconazol a 2% na redução da gravidade da estomatite proté-
tica em pacientes. Em conclusão, observa-se que os fitoterápicos podem ser tão efi-
cientes quanto produtos convencionais.  

As espécies de maior prevalência foram a P. granatum, a S. cumini e a S. of-
ficinalis, sendo encontradas em mais de um dos estudos levantados pela pesquisa.  

Os extratos hidroalcóolicos obtidos a partir das raízes de Caesalpinia ferrea, 
Bumelia sartorum, Cnidoscolus phyllacanthus, Morus nigra, Plantago maior e da 
Salvia officinalis, foram testados por Lacerda et al. (2018) contra cepas de C. albi-
cans (ATCC 10231). Os resultados concluíram que nenhum extrato se mostrou efeti-
vo sobre o crescimento fúngico. Porém, Almeida et al. (2019), também estudaram a 
S. officinalis, utilizando o extrato etanólico de folhas secas, contra as cepas C. albi-
cans (ATCC 18804), C. glabrata (ATCC 2001), C. Guillermond (ATCC 6260), C. Kru-
sei (ATCC 34135) e C. tropicalis (ATCC 13803). Logo, observaram que as leveduras 
se mostraram sensíveis ao extrato, apresentando CIM de 1 mg/mL para todas as 
espécies testadas. Assim, a constatação de divergências entre os resultados acerca 
do potencial antifúngico pode estar associada a aspectos como a forma de obtenção 
do extrato utilizando solventes diferentes, como também a parte da planta utilizada 
pode ter influenciado os resultados das pesquisas. É importante salientar que os 
compostos químicos podem estar presentes em maior ou menor quantidade em dife-
rentes partes da planta, e que o arraste desses compostos pode variar de acordo 
com o solvente utilizado, implicando em resultados mais significativos. 

Oliveira et al. (2013) e Santos et al. (2017) testaram o extrato de Punica gra-
natum in vitro e in vivo, respectivamente. O extrato glicólico empregado no estudo 
realizado in vitro demonstrou uma redução de 26% no biofilme formado por C. albi-
cans (ATCC 18804) sobre resina acrílica. O estudo in vivo realizado utilizou o gel de 
P. granatum a 6,25% em pacientes submetidos à terapia antineoplásica radioterapia, 
quimioterapia ou em associação, como forma de prevenir o aparecimento de candi-
díase oral, demonstrou resultados favoráveis com um alto potencial de resolução 
clínica da candidíase, visto que, não houve ocorrência da doença em 63,6% dos pa-
cientes. Diante dos resultados, comprova-se o potencial antifúngico da romã. 

Tay et al. (2014), Alavarce et al. (2015) e Araújo et al. (2020), voltaram seus 
estudos para a prevenção da formação de biofilme sobre a prótese dentária e para o 
tratamento da estomatite protética. Diante disso, foi visto que o extrato de Equisetum 
giganteum L., o gel de Uncaria tomentosa e o óleo essencial na forma de enxaguató-
rio bucal e spray de Cinnamomum zeylanicum possuem potencial efetivo no trata-
mento e na eliminação de espécies causadoras da candidíase por prótese dentária. 
Em virtude da eficácia dos produtos testados, levanta-se a possibilidade da utiliza-
ção clínica desses fitoterápicos para o tratamento desta condição, o que poderia 
proporcionar um menor custo ao paciente, uma maior adesão à terapia, menores 
efeitos colaterais e menor evidência de resistência microbiana. 

O Syzygium cumini (L.) Skeels, popularmente conhecido como Jambolão, é 
citado em estudos devido às suas diversas propriedades, entre elas, a atividade an-
timicrobiana. Cartaxo-Furtado et al., (2015) identificaram essa propriedade no extra-
to etanólico obtido através das cascas do caule, com o valor de CIM igual a 250 
µg/mL contra C. albicans. Logo, os resultados vão de encontro às pesquisas realiza-
das por Pereira et al. (2016), que também estudaram a mesma espécie, porém utili-
zando parte diferente da planta. A análise do extrato etanólico extraído das folhas 
demonstrou que o S. cumini tem atividade contra essa levedura por interagir negati-
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vamente com o ergosterol da membrana da célula fúngica, provocando um aumento 
da permeabilidade com extravasamento do conteúdo celular e morte celular. 

A maioria dos trabalhos levantados a partir desta pesquisa realizaram ensaios 
in vitro, somente as investigações de Tay et al. (2014), Santos et al. (2017) e Araújo 
et al. (2020) utilizaram testes in vivo. Em exemplo, Cartaxo-Furtado et al. (2015), 
Alavarce et al. (2015), Almeida et al. (2015), Onofre et al. (2015), Paiva et al. (2022) 
e Souza-Melo et al. (2021) utilizaram o protocolo de microdiluição em caldo, haven-
do a determinação da CIM e CFM nos estudos, assim como a verificação da relação 
CIM/CFM no estudo de Souza-Melo et al. (2021). Ademais, Severo et al. (2023), uti-
lizaram a técnica de difusão em ágar com a medição dos halos de inibição para de-
terminar a CIM. Já Mecatti et al. (2022), avaliaram a viabilidade celular das células 
fúngicas pelo teste de MTT, com as densidades ópticas transformadas em percentu-
al de atividade metabólica, determinando o percentual de redução do biofilme de 
Candida por parte do extrato testado. Assim sendo, os testes para definição da sus-
ceptibilidade dos microrganismos aos antifúngicos de origem natural mostraram que 
as espécies testadas se mostraram sensíveis, em sua maioria, aos extratos de plan-
tas utilizados.  

Diante disso, justifica-se a necessidade de investimento nos trabalhos labora-
toriais, para que cheguem até a fase de aplicação clínica, utilizando mais experimen-
tos que constatem se há potencial de toxicidade e a real efetividade dos produtos 
em humanos. Os estudos de Júnior et al. (2019), fizeram um levantamento de pes-
quisas que utilizam eritrócitos para avaliar o potencial de citotoxicidade e toxicidade 
de extratos de plantas medicinais. Assim, foi visto que existem compostos isolados 
de plantas, como as saponinas, que podem causar efeitos tóxicos as células. Porém, 
outros compostos como as antocianinas, os carotenoides, os polifenóis e os fla-
vonoides possuem funções antioxidantes e citoprotetoras. Diante disso, esses fatos 
indicam a importância de metodologias que investiguem, in vitro e in vivo se o vege-
tal estudado possui potencial de uso seguro para ser indicado como uma terapia 
farmacológica. Valendo ainda salientar, que a realização de testes in vitro são alter-
nativas que permitem estabelecer parâmetros de segurança necessários antes da 
realização em testes em pacientes, sendo ambos os tipos de fundamental importân-
cia, e complementares. Diante do exposto, será facilitado o desenvolvimento de me-
dicamentos naturais que possam ser utilizados como terapia anti-Candida na clínica 
odontológica.  

Pesquisas como a de Lacerda et al. (2018), Alavarce et al. (2015), Cartaxo-
Furtado et al. (2015), Lacerda et al. (2018), Letawk et al. (2014), Oliveira et al. 
(2013), Santos et al. (2017) e Correa et al. (2020) estudaram apenas cepas de C. 
albicans. Esse fato se justifica devido à alta frequência em que essa espécie apare-
ce nas infecções fúngicas, sendo a mais patogênica do gênero, e com altas taxas de 
isolamento (VIEIRA; NASCIMENTO, 2017). Porém, é valido lembrar que investiga-
ções como a de Azañero et al., (2021) apontam também a presença de outras espé-
cies de Candida não-albicans, como C. glabrata, C. guillermondii, C. krusei, C. lusi-
taniae, C. parapsilosis, C. pseudotropicalis, C. stellatoidea e C. tropicalis, que vem 
sendo isoladas de forma cada vez mais comum de pacientes com candidíase oral. 
Portanto, levanta-se a necessidade de antifúngicos eficazes contra todas as varie-
dades de cepas que podem ocorrer neste tipo de infecção. 

A forma de aplicação mais prevalente dos produtos naturais se deu na forma 
de extratos, sejam eles alcoólicos, hidroalcóolicos, glicólicos, hidroetanólicos, etanó-
licos ou aquoso. Somente Araújo et al. (2020), Santos et al. (2017), Severo et al. 
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(2023), Tay et al. (2014) e Correa et al. (2020) pesquisaram formulações como gel, 
spray bucal, enxaguante bucal e gel de aplicação mucocutânea. 
 
5 CONCLUSÃO 
 

Diante dos achados, infere-se que existe uma variedade de espécies plantas 
medicinais com potencial antimicrobiano contra as espécies de Candida frequente-
mente associadas em infecções fúngicas que afetam a cavidade oral. Entretanto, 
ainda há uma necessidade de avanços nas pesquisas laboratoriais, com o intuito de 
promover mais testes in vivo, que possam subsidiar a comprovação clínica para a 
elaboração de novos medicamentos fitoterápicos que possam ser utilizados em pa-
cientes portadores de candidíase oral. 
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